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COMPLEXO DA SERRA DO BONGÁ, SERTÃO PARAIBANO 

ALESSANDRO SOARES PEREIRA¹*; VERALUCIA SANTOS BARBOSA² 

 

¹ Especialização em Meio Ambiente e Desenvolvimento no Semiárido, Universidade Federal de Campina 
Grande 

² Centro de Formação de Professores, Unidade Acadêmica de Ciências Exatas e da Natureza, Universidade 
Federal de Campina Grande 

*Autor para correspondência: demitresd@gmail.com 

 

RESUMO- A Caatinga apresenta uma das fitofisionomias mais degradadas por atividades antrópicas 
do Brasil e com condições críticas de conservação. Sob esta perspectiva, o objetivo deste estudo foi 
comparar a estrutura e a composição florística de dois fragmentos de vegetação (A e B) no Complexo 
da Serra do Bongá, em Monte Horebe, Sertão Paraibano. Em cada área foram plotadas 10 parcelas de 
10 × 10m totalizando 1.000m². Os indivíduos arbóreos/arbustivos com altura igual ou superior a 1m, 
diâmetro do caule ao nível do solo ≥ 3 cm, e CAP ≥ 1m, foram amostrados e as análises dos 
parâmetros fitossociológicos foram realizadas a partir do Software Fitopac. No fragmento A foram 
identificados 325 indivíduos, distribuídos em 11 famílias, 17 gêneros e 18 espécies botânicas. No 
fragmento B, 225 indivíduos, sendo cinco famílias, oito gêneros e nove espécies. O índice de 
diversidade de Shannon-Weaver (H’) foi de 2,35 para A, e 1,73 para B. Com similaridade entre os 
ambientes de (0,69). A ação humana tem influenciado para a redução da biodiversidade nestes 
ambientes. Mas, apesar disso, a presença dos táxons Duguetia sp e Hymenaea sp, como possíveis 
novas ocorrências para o estado da Paraíba, justificam a necessidade de conservação destes 
remanescentes de Caatinga. 

PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade; Fitossociologia; Semiárido.   

 

FLORISTIC STRUCTURE AND COMPOSITION IN AREAS OF CAATINGA IN THE 
BONGÁ MOUNTAIN COMPLEX, BACKLANDS OF PARAIBA  

ABSTRACT- The Caatinga presents one of the phytophysionomies most degraded by anthropic a 
activities in Brazil and with critical conservation conditions. From this perspective, the aim of this 
study was to compare the structure and floristic composition of two vegetation fragments (A and B) 
in the Bongá Mountain Complex in Monte Horebe (Backlands of Paraiba). In each area, 10 plots of 
10 ×10m totaling 1,000m² were plotted. Tree/shrubs individuals with a height of 1m or more diameter 
of the stem at ground level ≥ 3 cm, and CAP ≥ 1m, were sampled and the analyses of 
phytosociological parameters were performed from the Fitopac Software. In fragment A, 325 
individuals were identified, distributed in 11 families, 17 genera and 18 botanical species. In fragment 
B, 225 individuals, being five families, eight genera and nine species. The Shannon-Weaver diversity 
index (H') was 2.35 for A, and 1.73 for B. Similarity between the environments (0.69). Human action 
has influenced the reduction of biodiversity in these environments. But despite this, the presence of 
taxa Duguetia sp and Hymenaea sp, as possible new occurrences for state of Paraíba justify the need 
for conservation of these remnants of Caatinga. 

KEYWORDS: Biodiversity; Fitossociology; Semiarid. 

 

mailto:demitresd@gmail.com
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/diversity
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ESTRUCTURA Y COMPOSICION FLORISTICA EN ZONAS DE CAATINGA EN EL 
COMPLEJO SIERA DO BONGA, SERTON PARAIBANO  
 
RESUMEN- La Caatinga presenta una de las fitofisionomias más degradadas por las actividades 
antrópicas en Brasil y con condiciones críticas de conservación. Desde esta perspectiva, el objetivo 
de este estudio fue comparar la estructura y composición florística de dos fragmentos de vegetación 
(A y B) en el Complejo serra do Bongá en Monte Horebe (Serton Paraibano). En cada área, se trazaran 
10 parcelas de 10 × 10m que suman 1. 000m².Indivíduos de árboles/arbustos con una altura igual o 
superior a 1 m, diámetro del tallo a nivel del suelo de 3 cm, y CAP a 1 m y se ralizaron los análisis 
de los parámetros fitosociológicos desde el software Fitopac. En el fragmento A, se identificaron 325 
individuos, distribuídos en 11 familias, 17 géneros y 18 especies botánicas. En el fragmento B, 225 
individuos, cinco familias, ocho géneros y nueve espécies. El índice de diversidad Shannon-Weaver 
(H’) pasó de 2,35 para A y 1,73 para B, con alta similitud entre  los entornos, (0,69). La acción 
humana ha influido en la reducción de la biodiversidad en estos entornos. Pero a pesar de esto, la 
presencia de taxones, Duguetia sp e Hymenaea sp como posibles nuevos sucesos para el estado de 
Paraíba, justifican la necesidad de conservación de estos restos de Caatinga.  

PALABLAS CLAVE: Biodiversidad; Fitossociologia; Semiarido. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A Caatinga é um Domínio fitogeográfico exclusivo do Brasil, abrange uma área de 

aproximadamente 900 mil km², equivalendo a 11% do território nacional. Sua vegetação está 

delimitada na região semiárida do Nordeste brasileiro e em pequenos trechos do estado de Minas 

Gerais, na Região Sudeste (Silva et al. 2004; Vicente et al. 2005; Andrade et al. 2005).  

A Caatinga é caracterizada como um mosaico de arbustos e florestas sazonalmente secas 

(Ab´Saber 1977). Composta por espécies herbáceas, cactáceas, bromeliáceas, arbustivas e arbóreas 

de pequeno porte, em maior parte providas de espinhos ou acúleos, apresenta caducifolia, perdendo 

suas folhas no início da estação seca (Drumond et al. 2000). Isto reduz a perda de água por 

transpiração causada pelas elevadas temperaturas, permitindo que sobrevivam em ambientes com 

déficit hídrico (Zappi 2008). 

Embora apresente características únicas e seja exclusiva do Brasil, a Caatinga é uma das 

vegetações menos conhecida do país e uma das mais degradadas (Kill 2003; Loiola et al. 2012). A 

exploração excessiva dos seus recursos naturais iniciou-se a partir das atividades agropastoris na 

colonização do Brasil (Andrade et al. 2005). Tal fato ocasionou grandes perturbações, muitas vezes 

capazes de superar a capacidade de equilíbrio do ecossistema, chegando a comprometer o processo 

natural de sucessão ecológica (Santos et al. 2009). Atrelado a isto, ainda se tem a maior densidade 

populacional dentre as regiões semiáridas do mundo, o que acarreta em alta pressão sobre este 

domínio (Rufino e Silva 2017). 

As atividades antrópicas são um dos maiores desafios para a conservação da biodiversidade 

dos ecossistemas naturais do Brasil, como a Caatinga (Pereira et al. 2002; Chaves et al. 2013). A 
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fragmentação destes ambientes favorece a redução dos habitats, criando mosaicos de estratos 

vegetacionais que tendem a apresentar grande perda da diversidade da fauna e flora (Fleury e Galetti 

2004; Tabarelli et al. 2004; Blumenfeld et al. 2016).   

O déficit de conhecimento sobre a riqueza florística da Caatinga ainda é elevado. Estudos 

florísticos e fitossociológicos podem contribuir com dados e informações importantes para 

compreendermos a distribuição e ocorrência das espécies em ambientes naturais passíveis de 

antropismo, uma vez que, propiciam a identificação de espécies ameaçadas, estratégias 

conservacionistas com políticas públicas, recuperação das áreas degradadas e uso racional de seus 

recursos naturais (Brito et al. 2007; Souza 2009). 

Para contribuir com subsídios sobre a flora em remanescentes de Caatinga no interior do 

estado da Paraíba, este trabalho teve como objetivo comparar fitossociologicamente a estrutura da 

vegetação e sua composição florística de dois fragmentos florestais, sujeitos a diferentes tipos de 

pressão antrópica e histórico do uso, no Complexo da Serra do Bongá, vertente do município de 

Monte Horebe-PB. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Caracterização da área de estudo 
 

O estudo foi realizado em uma das vertentes do Complexo da Serra do Bongá, no município 

de Monte Horebe (Sertão Paraibano). Este complexo é constituído por serras que compreendem três 

municípios sertanejos, Bonito de Santa Fé, Monte Horebe e São José de Piranhas (Figura 1).  

A área está inserida na unidade geoambiental da Depressão Sertaneja, que representa a 

paisagem típica do semiárido nordestino, caracterizada por uma superfície de pediplanação com 

relevo predominantemente suave-ondulado, cortada por vales estreitos e vertentes dissecadas, 

apresenta um regime pluviométrico de 201,3mm- 1.562mm, com duas estações durante o ano, a 

chuvosa, restrita a um período de quatro meses, e a seca, que compreende os demais meses, com ápice 

de setembro a dezembro (Brasil 2005).  

Os fragmentos florestais estudados apresentam uma área total de 1.62 km², e estão delimitados 

por estradas e residências da população local, favorecendo assim, maior pressão antrópica sob o uso 

de seus recursos naturais. A fitofisionomia ocorrente nos dois ambientes foi influenciada pelo 

desmatamento, queimadas e a produção agropastoril (caprinos e bovinos). 

 

Figura 1- Localização do Complexo da Serra do Bongá  
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O fragmento A tem 130,85 hectares, é menos antropizado que o fragmento B e possui maior 

cobertura vegetal em relação a este último. O fragmento B, com 31,32 hectares, no passado (há 18 

anos) teve toda sua vegetação removida para cultivo de milho e capim. Atualmente o ambiente está 

sem atividades agropastoris e apresenta uma flora, em sua maioria, composta por arbustos e 

herbáceas. 

 

 2.2 Análise florística e fitossociológica 

O levantamento florístico e fitossociológico nas áreas (A e B) foi realizando no período de 

janeiro a julho de 2019, com a utilização do método de parcela (Mueller- Dombois e Ellemberg 1974; 

Rodal et al. 2013). Em cada fragmento foram dispostas 10 parcelas de 10m × 10m, totalizando 

1.000m². A disposição das parcelas, equidistantes entre si por 10 m, iniciava-se na borda e ia em 

direção ao centro dos fragmentos.   

Em cada parcela foram amostrados indivíduos arbóreo/arbustivos com altura ≥ 1m, diâmetro 

do caule ao nível do solo ≥ 3 cm e circunferência à altura do peito (CAP1m). No caso de indivíduos 

com ramificação de tronco, o CAP resultou do somatório dos frustes. Indivíduos que possuíam parte 

do caule e do sistema subterrâneo dentro da delimitação da parcela também foram contabilizados 

(adaptado de Rodal et al. 2013). O material botânico foi identificado com auxílio de bibliografia 

especializada, consulta a especialistas, bancos de dados florísticos disponíveis online e classificado 



10 
 

de acordo com o APG IV (Angiosperm Phylogeny Group 2016). Todo o material foi encaminhado 

para o Herbário Lauro Pires Xavier (JPB) da Universidade Federal da Paraíba. 

Os parâmetros fitossociológicos (densidade, frequência, dominância e valor de importância), 

bem como o índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’), equitabilidade de Pielou (J’) e a 

similaridade de Sorensen (IS), foram analisados a partir do Software Fitopac 2.1 (Shepherd 2010).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para os fragmentos analisados (A e B) foram registrados 550 indivíduos, pertencentes a 11 

famílias, 17 gêneros e 18 espécies. As famílias Anacardiaceae, Anonnaceae, Bignoniaceae, 

Combretaceae, Myrtaceae e Rubiaceae estiveram presentes apenas no fragmento A. Para o ambiente 

B houve exclusividade de uma única espécie, Mimosa paraibana Barneby, da família Fabaceae. As 

espécies pertencentes ao gênero Duguetia sp (Annonaceae) e Hymenaea sp (Fabaceae) não constam 

com seus epítetos específicos, pois estão em processo de identificação, com auxílio de especialistas 

das famílias, e são possíveis novos registros para o estado da Paraíba (Tabela 1).  

 

Tabela 1- Famílias e espécies botânicas amostradas para as áreas estudadas (A e B) no 
Complexo da Serra do Bongá, vertente do município de Monte Horebe-PB, com seus 

respectivos nomes populares, hábitos, presença (+) e ausência (-) 

Família/Espécie Nome popular Hábito Área A Área B 

Anacardiaceae 

Anacardium occidentale L. 

 

Caju 

 

Árvore 

 

+ 

 

- 

Annonaceae 

Duguetia sp. 

 

Pinha do mato 

 

Árvore 

 

+ 

 

- 

Bignoniaceae 

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos 

 

Ipê rosa 

 

Árvore 

 

+ 

 

- 

Combretaceae 

Combretum leprosum Mart. 

 

Mufumbo 

 

Arbusto 

 

+ 

 

- 

Euphorbiaceae 

Croton sonderianus Müll. Arg. 

 

Marmeleiro 

 

Arbusto 

 

+ 

 

+ 
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Fabaceae 

Dalbergia cearensis Ducke 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong 

Hymenaea sp. 

Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke 

Mimosa paraibana Barneby 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir 

Senna trachypus (Mart. ex Benth.) H.S. Irwin & 
Barneby 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton 

 

Jacarandá violeta 

Tamboril 

Jatobá 

Pau-mocó 

Cerrador 

Jurema preta 

Quebra machado 

Espinheiro 

 

Árvore 

Árvore 

Árvore 

Árvore 

Árvore 

Árvore 

Arbusto 

 

Árvore 

 

+ 

+ 

+ 

+ 

- 

+ 

+ 

 

+ 

 

+ 

- 

- 

- 

+ 

+ 

+ 

 

+ 

Malvaceae 

Helicteres brevispira A.St.-Hil 

 

Saca-rolha 

 

Arbusto 

 

+ 

 

+ 

Myrtaceae 

Psidium guineense Sw 

 

Araçá 

 

Arbusto 

 

+ 

 

- 

Olacaceae 

Ximenia americana L 

 

Ameixa do mato 

 

Arbusto 

 

+ 

 

+ 

Rubiaceae 

Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl 

 

Angélica 

 

Árvore 

 

+ 

 

- 

Rutaceae 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 

 

Laranjinha 

 

Arbusto 

 

+ 

 

+ 

 

No fragmento A, foram amostrados 325 indivíduos, pertencentes a nove famílias, oito gêneros 

e 17 espécies. A família Fabaceae foi a mais representativa, com 41,18% das espécies registradas 

neste ambiente e as demais famílias representaram apenas 5,88% cada. Ao analisar os parâmetros 

fitotossociológicos, observou-se Hymenaea sp. (Fabaceae), Zanthoxylum rhoifolium Lam (Rutaceae) 

e Dalbergia cearensis Ducke (Fabaceae) apresentaram, respectivamente, maior abundância de 

indivíduos e maiores valores de densidade, frequência, dominância e valor de importância (Tabela 

2). Para o fragmento B foram amostrados 225 indivíduos pertencentes a cinco famílias, oito gêneros 

e nove espécies. Fabaceae foi a família mais representativa, com 55,56% das espécies, os demais 

grupos florísticos compreenderam 11,11%.  Croton sonderianus Müll Arg. (Euphorbiaceae) deteve a 

maior quantidade de indivíduos e índices fitossociológicos analisados, seguido de Senna trachypus 

(Mart. ex Benth.) H.S. Irwin & Barneby (Fabaceae), Dalbergia cearensis Ducke (Fabaceae) e 

Helicteres brevispira A.St.-Hil (Malvaceae) (Tabela 3). 
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Tabela 2- Parâmetros fitossociológicos das espécies arbustivo-arbóreas amostradas no 
fragmento A no Complexo da Serra do Bongá, vertente do município de Monte Horebe-PB. 

(NI=número de indivíduos, DA= densidade absoluta, DR=densidade relativa, FA=frequência 
absoluta, FR=frequência relativa, DoA=dominância absoluta, DoR=dominância relativa, VI= 

valor de importância). 

Área A/Espécies        NI DA 

(n/ha) 

DR 

(%) 

FA 

(%) 

FR 

(%) 

DoA 

(%) 

DoR 

(m²/ha) 

VI 

Hymenaea sp. 67 670,0 20,62 90,00 9,78 3,92 36,21 66,61 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 57 570,0 17,54 100,00 10,87 1,37 12,64 41,05 

Dalbergia cearensis Ducke 45 450,0 13,85 90,00 9,78 1,50 13,81 37,43 

Psidium guineense SW. 28 280,0 8,62 90,00 9,78 0,69 6,37 24,77 

Guettarda virbunoides Cham. & 
Schltdl. 

23 230,0 7,08 70,00 7,61 0,41 3,81 18,50 

Croton sonderianus Müll. Arg. 27 270,0 8,31 60,00 6,52 0,39 3,59 18,42 

Senegalia polyphylla (DC.) 
Britton 

12 120,0 3,69 70,00 7,61 0,56 5,14 16,44 

Duguetia sp. 19 190,0 5,85 70,00 7,61 0,25 2,33 15,79 

Mimosa tenuiflora Willd Poir. 11 110,0 3,38 70,00 7,61 0,45 4,15 15,14 

Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong. 

8        80,0 2,46 40,00 4,35 0,40 3,68 10,49 

Senna trachypus (Mart. ex 
Benth.) H.S. Irwin & Barneby  

12 120,0 3,69 50,00 4,35 0,25 2,27 10,31 

Luetzelburgia auriculata 
(Allemão) Ducke 

5 50,0 1,54 20,00 5,43 0,20 1,88 8,86 

Anacardium occidentale L. 2 20,0 0,62 20,00 2,17 0,26 2,36 5,15 

Ximenia americana L. 2 20,0 0,62 20,00 2,17 0,06 0,52 3,31 

Helicteres brevispira A.St.-Hil. 2 20,0 1,23 20,00 2,17 0,02 0,15 2,94 

Combretum leprosum Mart. 4 40,0 1,23 10,00 1,09 0,05 0,42 2,74 

Handroanthus heptaphyllus 
(Vell.) Mattos 

1 10,0 0,31 10,00 1,09 0,07 0,66 2,06 

Total 325 3250 100 830 100 12,4 100 300 

 

Tabela 3- Parâmetros fitossociológicos das espécies arbustivo-arbóreas amostradas no 
fragmento B no Complexo da Serra do Bongá, vertente do município de Monte Horebe-PB. 

(NI=número de indivíduos, DA= densidade absoluta, DR=densidade relativa, FA=frequência 
absoluta, FR=frequência relativa, DoA=dominância absoluta, DoR=dominância relativa, VI= 

valor de importância). 

http://rubens-plantasdobrasil.blogspot.com/2011/11/senna-trachypus-mart-ex-benth-hs-irwin.html
http://rubens-plantasdobrasil.blogspot.com/2011/11/senna-trachypus-mart-ex-benth-hs-irwin.html
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Área B/Espécies NI DA(n/ha) DR 
(%) 

FA 
(%) 

FR 
(%) 

DoA 
(m²/ha) 

DoR% VI 

Croton sonderianus Müll. 
Arg. 

82 820 36,44 90,0 16,36 0,65 27,68 80,49 

Senna trachypus (Mart. ex 
Benth.) H.S. Irwin & Barneby 

46 460 20,40 100,0 18,18 0,52 22,19 42,64 

Dalbergia cearensis Ducke 36 360 16,00 90,0 16,36 0,29 12,39 28,39 

Helicteres brevispira A.St.-
Hil. 

30 300 13,33 80,0 14,5 0,20 8,40 21,73 

Mimosa tenuiflora (Willd.) 
Poir 

11 110 4,98 60,0 10,91 0,20 19,36 24,25 

Ximenia americana L. 9 90 4,00 30,0 5,45 0,08 3,34 7,34 

Zanthoxylum rhoifolium 
Lam. 

5 50 2,22 50,0 9,09 0,03 1,31 3,53 

Senegalia polyphylla (DC.) 
Britton 

3 30 1,33 30,0 5,45 0,08 3,53 4,86 

Mimosa paraibana Barneby 3 30 1,33 20,0 3,64 0,04 1,80 3,14 

Total 225 2250 100 550 99,94 2,09 100 216,19 

 

O número de espécies (18) e de famílias (11) registradas para este estudo está próximo dos 

valores observados por Dario (2017) em áreas de Caatinga com estádios de conservação em Campina 

Grande, na Paraíba, sendo amostradas 20 espécies e nove famílias. Porém, está abaixo dos valores 

observados na maioria das análises fitossociológicas para as áreas de Caatinga, com até 71 espécies 

(Pereira et al. 2002; Lemos 2004; Ferraz et al. 2013; Vasconcelos et al. 2017; Lima e Coelho 2018).  

A família mais representativa em números de espécies foi Fabaceae, seguindo um padrão que 

ocorre na maioria dos estudos de composição estrutural e florística para a Caatinga (Rocha et al. 2017; 

Vasconcellos et al. 2017; Santos et al. 2017). Entretanto, a menor expressividade de Euphorbiaceae 

neste estudo, com apenas uma espécie, foi considerada um fato atípico, pois esta família é comum 

para ambientes com fitofisionomias de florestas secas. Esta baixa representatividade da família 

Euphorbiaceae também foi evidenciada em Picos no Piauí, a partir da análise de composição e 

similaridade florística de espécies arbóreas na Caatinga (Rocha et al. 2017). 

No fragmento A, Hymenaea sp. foi a espécie mais representativa em número de indivíduos, 

apresentando também os maiores índices dos parâmetros fitossociológicos analisados (densidade, 

frequência, dominância e valor de importância) (Tabela 2). De fato, este gênero está presente em 

floresta estacional semidecidual, cerradão e nos enclaves vegetacionais de serras no Nordeste 

brasileiro (Cipriano et al. 2014). No ambiente de estudo a quantidade de indivíduos pode estar 
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relacionada a um fator cultural dos agricultores locais que não cortam as árvores desta espécie quando 

estão preparando o terreno para fins agropastoris, pois estas auxiliam posteriormente para servirem 

de sombra para os próprios trabalhadores rurais e para bovinos nas áreas de pastagem. 

No fragmento B, C. sonderianus foi a espécie mais expressiva em número de indivíduos, 

contendo alta densidade, frequência, dominância e valor de importância (Tabela 3). C. sonderianus é 

uma espécie pioneira, que ocupa todo tipo de área degradada, com vegetação muito devastada, exceto 

em lugares extremamente secos, e pode ser considerada como indicadora de perturbação antrópica 

(Maia, 2004). É comum no semiárido nordestino o uso de sua madeira para fins econômicos pelos 

residentes para a construção de cercados nas propriedades rurais, e que também foi registrado a partir 

de estudos e análise estrutural do componente arbustivo/arbóreo de uma área de Caatinga no 

município de Pombal-PB (Dantas et al. 2010). 

Os táxons, D. cearensis e Z. rhoifolium, presentes nos dois fragmentos, se destacam com os 

maiores valores de frequência relativa, dominância absoluta e valor de importância em A do que em 

B. A primeira espécie é decídua endêmica da floresta xerófila espinhosa do Nordeste do Brasil, com 

alto percentual de germinação (cerca de 70%) e apresenta dispersão anemocórica de suas sementes, 

possibilitando que estas atinjam grandes distâncias, ampliando seu território de ocorrência (Nogueira 

et al. 2013). A segunda espécie é pioneira e detém a importância de recompor áreas degradadas em 

programas de manejo e recuperação ambiental (Lorenzi 2002). 

A altura média dos indivíduos presentes no fragmento A foi de 4,25m, e em B foi de 3,66m, 

quanto a média do diâmetro do caule, em A foi de 5,67cm e  B com 3,26cm. Esses dados estão dentro 

dos padrões encontrados em outros estudos fitossociológicos realizados em áreas de Caatinga, como 

os de análise da estrutura da vegetação no município de Bom Jesus, no Piauí (Alves et al. 2013) e do 

potencial madeireiro em Desterro, na Paraíba (Santos et al. 2017). Porém, foram inferiores aos valores 

registrados, para fitofisionomias de Caatinga no Ceará (Coelho e Lima 2015). 

O índice de diversidade de Shannon-Weaver (H=2,35) e a riqueza de espécies foram maiores 

no fragmento A, quando comparadas com o fragmento B (H’=1,73). A Equabilidade de Pielou (J’) 

foi de 0,81 e 0,78 para as áreas A e B, respectivamente. Esses resultados foram superiores aos 

encontrados por Fabricante e Andrade (2007) em remanescente de Caatinga no Seridó Paraibano; e 

Santos et al. (2017), para dois remanescentes de Caatinga em Patos na Paraíba e inferiores aos 

registrados para áreas do mesmo domínio em São Francisco, no Piauí, com H’= 3,06 e J’= 0,96 

(Vasconcelos et al. 2017). 

Os índices fitossociológicos obtidos para este estudo indicam que A é mais diverso 

floristicamente do que o fragmento B, em relação ao índice (H’). Os dados da Equabilidade de Pielou 

(J’) sugerem que existe uma uniformidade de indivíduo/número de espécies dentro dos dois 

fragmentos. 
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A similaridade de Sorensen entre os fragmentos estudados correspondeu a 0,69. Isso implica 

em uma alta similaridade da composição florística entre os ambientes analisados na vertente do 

Complexo da Serra do Bongá. Os dois ambientes apresentaram as mesmas pressões antrópicas 

observáveis (desmatamento e implementação de um sistema agropastoril). Além disso, a proximidade 

entre os ambientes favorece o desenvolvimento da fitofisionomia similar para áreas antropizadas em 

remanescentes de Caatinga. 

 

4. CONCLUSÃO 

Fabaceae foi a família que apresentou o maior número de indivíduos nas áreas de estudo (A e 

B), seguido de Euphorbiaceae em B. Mesmo tendo respaldos negativos da ação humana que resultou 

na baixa riqueza e diversidade florística nos fragmentos florestais analisados, ainda foi possível 

encontrar dois representantes botânicos que contribuem como possíveis novos registros para a 

Caatinga do estado da Paraíba (Duguetia sp e Hymenaea sp.). 

Este é o primeiro estudo para o Complexo da Serra do Bongá na vertente do Município de 

Monte Horebe (Sertão Paraibano)  que registrou a sua estrutura e a composição florística, fornecendo 

subsídios que possibilitem o seu reconhecimento para o Sertão Paraibano e para o desenvolvimento 

de novas pesquisas dos variados campos da ciência, assim como na implementação de medidas 

conservacionistas para que o manejo adequado seja empregado para a manutenção deste importante 

ecossistema.   
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devem servir para complementar o texto, não sendo aceitos quando apresentam informações 



20 
 

duplicadas com o texto. Todas as ilustrações serão consideradas como figuras, inclusive desenhos, 
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